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Auditorias operacionais e de processos ainda são os focos principais das auditorias internas das empresas,
aponta pesquisa da KPMG

Mais de 90% das auditorias internas das empresas brasileiras realizam Auditorias Operacionais e de
Processos, aponta pesquisa realizada pela KPMG. Os serviços de compliance (48%), Gerenciamento
de Riscos (32%), Auditoria Financeira (30%) e SOX (28%) também são realizadas pelo setor.

“A Instrução CVM nº 480 e a nova Lei Brasileira Anticorrupção trouxeram mudanças significativas
quanto à responsabilidade de diretores na divulgação de informações ao mercado, assim como
quanto à atribuição de responsabilidade às pessoas jurídicas que praticarem atos lesivos à
Administração Pública. Essas mudanças indicam um aumento do enfoque regulatório na avaliação
de eficácia operacional da auditoria interna, que deve reavaliar a sua estrutura atual e abrangência
com a finalidade de determinar se sua atuação poderá atender ao desafio desses novos
requerimentos regulatórios”, afirma Diogo Dias, sócio da área de Consultoria em Riscos da KPMG
no Brasil.

Terceirização

A pesquisa também aponta que quanto mais alto o faturamento da empresa, maior a utilização de
serviços terceirizados pela auditoria interna. Enquanto nas companhias com faturamento até R$1
bilhão 33% das empresas usam algum tipo de terceirização, nas empresas com faturamento entre
R$1 bilhão e R$5 bilhões essa porcentagem é de 45%, atingindo 54% naquelas com faturamento
acima de R$5 bilhões.

“Como a estrutura de auditoria interna das companhias tende a ser reduzida, a contratação de
terceiros com conhecimento técnico específico é necessária para agregar tanto na parte técnica
quanto na parte operacional, complementando o time de auditoria interna ou até mesmo
substituindo em caso de terceirização total do setor”, afirma Diogo.

Outro item a se destacar com maior relevância é que nas companhias com faturamento superior a
R$ 5 bilhões as atividades de Gerenciamento de Riscos não são realizadas pela área de auditoria
interna, mas em outras áreas independentes.

Software de auditoria interna

Mais da metade das companhias pesquisadas respondeu que possui um software de auditoria
interna. No entanto, apenas metade destes utiliza a ferramenta para interação com as áreas de
negócios. “As empresas precisam se preparar para extrair o máximo das ferramentas que utilizam

                               1 / 2



Legismap Roncarati
Auditorias operacionais e de processos ainda são os focos principais das auditorias internas das empresas,
aponta pesquisa da KPMG

e não apenas para a formalização da documentação da auditoria interna. Conhecer seus
mecanismos vai otimizar o trabalho e alavancar os resultados da companhia”, finaliza Diogo. 

Sobre a KPMG

A KPMG é uma rede global de firmas independentes que prestam serviços profissionais de Audit,
Tax e Advisory. Estamos presentes em 155 países, com mais de 155.000 profissionais atuando em
firmas-membro em todo o mundo. As firmas-membro da rede KPMG são independentes entre si e
afiliadas à KPMG International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça. Cada firma-
membro é uma entidade legal independente e separada e descreve-se como tal.

No Brasil, a organização conta com 4.000 profissionais distribuídos em 13 Estados e Distrito
Federal, 22 cidades e escritórios situados em São Paulo (sede), Belém, Belo Horizonte, Brasília,
Campinas, Cuiabá, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, Joinville, Londrina, Manaus, Osasco,
Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, Salvador, São Carlos, São José dos Campos e
Uberlândia. 

Fonte: Ricardo Viveiros & Associados, em 25.03.2014.
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